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PLANO DE ENSINO 
Objetivo Geral: analisar as principais teorias éticas filosóficas para abordar questões de ética 
prática, tais como, aborto, eutanásia, pobreza global, meio ambiente e mudanças climáticas, 
tratamento dos animais não-humanos, discriminação de gênero, comércio de órgãos etc. 
 
Objetivos específicos: 

1) analisar criticamente os modelos principais de teorias éticas deontológicas e  
consequencialistas;  

2) discutir em que condições o aborto, a eutanásia e o suicídio assistido podem ser 
moralmente permissíveis; 

3) averiguar quais são os limites e as vantagens de se tratar as questões de ética prática 
a partir de abordagens filosóficas sobre os direitos humanos; 

4) analisar as questões que surgem sobre status moral e o conceito de pessoa; 
5) discutir filosoficamente se há deveres morais para com o meio ambiente, os animais 

não humanos, as pessoas mais necessitadas e para com as gerações futuras. 
 
Metodologia: 
As aulas serão ministradas de maneira expositiva, por meio de explicações orais, leitura 
comentada de alguns trechos dos livros indicados na bibliografia e apresentação de 
esquemas explicativos na lousa e/ou data show. 
 
Avaliação: 
Apresentação de um seminário sobre um artigo/tópico selecionado para a disciplina e entrega 
de um trabalho final. 
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